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Resumo: O objetivo deste artigo é ressaltar a importância do PIBID1 para a 
formação do pedagogo que ocorre em parceria com a CAPES2 e a UEL3. O 
trabalho desenvolvido em um CMEI4 localizado na zona oeste na cidade de 
Londrina – PR fomentou a necessidade de se questionar: quais as contribuições 
do PIBID para a formação do pedagogo? Com o objetivo de responder a essa 
questão, foram realizadas pesquisas bibliográficas, aliadas a relatos de 
experiências de bolsistas do referido programa, do subprojeto de Pedagogia, e 
análise por parte dos docentes e equipe pedagógica que atuam no CMEI 
investigado, o que ocorreu por meio de questionários. Os resultados 
evidenciaram que o PIBID expandiu as possibilidades de participação e 
intervenção discente dentro do ambiente escolar, favorecendo a atuação e 
construção da carreira docente. 
 

                                            
1 Sigla para designar Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
2 Sigla para designar Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 
3 Sigla para designar Universidade Estadual de Londrina. 
4 Sigla para designar Centro Municipal de Educação Infantil. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O tema discutido neste artigo refere-se à importância do 

Programa Institucional de bolsa de Iniciação à docência (PIBID) para a formação 

do graduando em Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina. Para tanto, 

realizaram-se pesquisas de cunho qualitativo, partindo de levantamento teórico 

na literatura especializada e ainda, relatos de experiência e análise dos 

questionários respondidos pelos docentes do CMEI, localizado na zona oeste da 

cidade de Londrina – PR, em que se ocorreu o estudo. De acordo com Barros; 

Lehfeld (2000, p.06), a pesquisa bibliográfica “[...] é a que se efetua tentando-se 

resolver um problema ou adquirir conhecimento a partir do emprego 

predominante de informações advindas de material gráfico, sonoro e 

informatizado”.  

 Para isso, o suporte teórico foi embasado às discussões de 

MAGALHÃES (2014), MELLO; FARIAS (2010), OSTETTO (2011), PIMENTA; 

LIMA (2006), além de pesquisas realizadas em Leis, Diretrizes e Decretos, a fim 

de contribuir para o tema estudado. 

A justificativa para a elaboração desse trabalho se dá pelo 

interesse das alunas bolsistas em averiguar quais as contribuições do PIBID para 

a formação acadêmica e atuação docente, por meio de reflexões acerca de 

estudos teóricos e práticas vivenciadas na Educação Infantil.  

 

2 PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA (PIBID). 
 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à docência pode 

ser compreendido como um projeto que possui o intuito de aperfeiçoar a 

formação de professores para a educação básica, oferecendo bolsas para 

alunos de licenciatura que desempenham atividades pedagógicas em escolas 

públicas de educação básica, tal como para os docentes responsáveis pela 

coordenação e supervisão destas práticas, buscando promover a inserção dos 

licenciandos no âmbito das escolas públicas desde o início de sua graduação, 

envolvendo-os em atividades didático-pedagógicas conforme orientação de um 
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docente da licenciatura e de um professor da instituição de educação básica. As 

bolsas são financiadas pela CAPES (BRASIL, 2010). 

De acordo com o decreto de nº 7.219/2010, os objetivos do 

PIBID consistem em incentivar a formação docente, contribuir para a valorização 

da licenciatura, enriquecer a formação inicial dos licenciados, entre outros. A 

atuação dos mesmos no PIBID abrange todos os níveis da educação básica, 

definida pelo art.4º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 

9.394/96), compreendendo a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o 

Ensino Médio, em suas diferentes modalidades. 

Esse programa possibilita também ricas experiências, tanto 

dentro quanto fora do ambiente escolar. A elaboração dos planejamentos e 

estudos da Teoria Histórico-Cultural utilizada para fundamentar a proposta 

pedagógica do Centro Municipal de Educação Infantil para que haja um melhor 

aproveitamento principalmente na parte prática, bem como discussões entre 

professores e bolsistas sobre como melhorar a didática, são algumas das 

experiências vivenciadas fora da instituição, as quais possuem grande 

importância.  

No CMEI destaca-se a efetivação das atividades planejadas, o 

contato direto com a criança, a mediação do professor, a organização do espaço 

entre outras experiências relevantes. Magalhães (2014, p.40) afirma “que as 

relações com outros seres humanos são fonte de desenvolvimento; a criança 

aprende a ser um ser humano a partir da relação que estabelece com outros 

seres humanos”.  

Desta maneira, o PIBID permite que, bolsistas, 

concomitantemente com supervisora e coordenadora desenvolvam um trabalho 

significativo com as crianças e demais docentes do CMEI, pois, proporcionam 

novos aprendizados por meio de experiências, atividades diversificadas, 

brincadeiras, leituras e contações de histórias, sendo de suma importância esse 

trabalho para o desenvolvimento integral da criança.  

Além disso, esse programa proporciona as bolsistas vivenciarem 

práticas antes mesmo de concluir a licenciatura, isto é, ao longo do programa as 

bolsistas participantes vão se apropriando de conhecimento que contribuem 

significativamente para a compreensão do ambiente de trabalho em que irão 

atuar.  
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3 LICENCIATURA EM PEDAGOGIA DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

LONDRINA. 

 

De acordo com projeto pedagógico do curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual de Londrina, a possibilidade de atuação do profissional 

graduado em pedagogia na área da educação compreende o trabalho como 

docente da educação infantil, do ensino fundamental e de disciplinas de 

formação do magistério em nível médio, tal como Orientador Educacional e 

Supervisor Escolar, deste modo, “o perfil do graduado em Pedagogia deverá 

contemplar consistente formação teórica, diversidade de conhecimentos e de 

práticas, que se articulam ao longo do curso” (BRASIL, 2005, p.8). Visando 

formar um professor da educação infantil, o curso de pedagogia além de 

proporcionar a aquisição de saberes teóricos associados à educação e ao 

desenvolvimento integral da criança, permitindo o estudo de suas necessidades 

e potencialidades, necessita possibilitar ao graduando saberes pertinentes a 

prática docente, possibilitando sua vivência no ambiente escolar, de modo com 

que seja possível fazer a relação entre teoria e prática. 

Dentro da grade curricular do curso de Pedagogia da 

Universidade Estadual de Londrina, existem quatro estágios obrigatórios que 

devem ser cumpridos dentro de um determinado prazo, sendo eles: Educação 

Infantil, Ensino Fundamental, Gestão Formal e não-formal. O estágio 

supervisionado obrigatório na educação infantil tem como carga horária o total 

de 100 horas, realizadas no terceiro ano da licenciatura.  

O estágio proporciona momentos de observação, elaboração de 

planejamento, intervenções e elaboração de uma síntese reflexiva, ou seja, é 

uma possibilidade que permite realizar um trabalho significativo contemplando 

aprendizagens e relações entre o que se estuda na Universidade e a realidade 

que se encontra no estágio. 

Considera-se ele como uma práxis (teoria e prática), pois não há 

como ir para o campo de atuação deixando de lado toda a teoria estudada em 

sala. É preciso superar essa dicotomia para que se possa ter um trabalho bem 

elaborado e de qualidade, e para isso é preciso ter conhecimentos que 



 

80 
 

envolvem: estudos, análise, problematização, reflexão e proposição de soluções 

às situações cotidianas, entre outras ações. 

De acordo com Pimenta e Lima (2006, p.6): “o estágio se 

constitui como um campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um 

estatuto epistemológico que supera sua tradicional redução à atividade prática 

instrumental”, ou seja, o mesmo também é considerado como um campo de 

pesquisa. 

Assim sendo, o estágio contribui para o desenvolvimento do 

aluno em sua formação, pois essa oportunidade é riquíssima para que sejam 

adquiridas novas experiências e aprendizagens significativas para a sua atuação 

na área da educação. 

 

4 EXPERIÊNCIAS E CONTRIBUIÇÕES DO PIBID 

 

Além da atividade de estágio, os discentes do curso de 

Pedagogia têm a possibilidade de inscrever-se no edital de bolsas do Pibid que 

é um programa da coordenação de aperfeiçoamento de pessoal de nível superior 

(CAPES) que tem por finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo 

para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior e para a 

melhoria da qualidade da educação básica pública brasileira e visa promover o 

encontro do estudante com a realidade escolar. 

Esse programa se desenvolve por grupos de licenciandos que 

são inseridos no cotidiano das escolas de educação básica pertencentes à 

secretaria municipal de educação e ao núcleo regional de educação, sob 

supervisão de professores da educação básica e orientação de professores da 

UEL.   

Os licenciandos, juntamente com os professores, planejam e 

desenvolvem nas escolas, as seguintes atividades: seminários, grupos de 

estudos, de textos, palestras, oficinas, reuniões pedagógicas, observação de 

aulas, regência de classe (com acompanhamento do supervisor) e entre outras 

ações. 

Durante o percurso no PIBID, torna-se possível analisar que os 

objetivos da coordenadora, supervisora e bolsistas sempre foram almejados em 

propor experiências diversificadas no cotidiano das crianças, além disso, 
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organizar o ambiente escolar para que as mesmas possam vir a se interessar, 

participar e explorar esse ambiente.  

De acordo com Mello; Farias (2010, p.59):  

 
Sabendo da importância da relação criança/cultura para o 
desenvolvimento cultural e psíquico, intencionalmente busca as 
formas adequadas para provocar nas crianças o 
estabelecimento de uma relação com a cultura que favoreça o 
desenvolvimento das máximas qualidades humanas nas 
diferentes etapas de seu desenvolvimento. 

 

Portanto, o docente precisa pensar em ações, que façam com 

que a criança se aproprie de uma cultura mais elaborada, desta forma é 

imprescindível criar necessidades para que ela se humanize, favorecendo o seu 

desenvolvimento integral. Pois, de acordo com Magalhães (2014, p.28): “Quando 

o indivíduo começa a estabelecer relações entre as necessidades e os objetos 

que as atendem, aprende a descobrir novos objetos e com isso, cria novas 

necessidades”.  

Mediante o enfoque histórico-cultural, Mello; Farias (2010, p.55), 

afirmam que “a aprendizagem, ou, em outras palavras, as experiências vividas 

impulsionam o desenvolvimento. Sem aprendizagem – sem experiências vividas 

– não há desenvolvimento humano”. Desta forma, se faz necessário refletir sobre 

a criança, sendo considerada diante da teoria histórico-cultural como um sujeito 

histórico e social, que se desenvolve e aprende e se humaniza por meio da 

cultura. 

Corroborando com essa reflexão, Magalhães (2014, p.34), 

afirma que “aprendemos a ser humanos por intermédio das relações que 

estabelecemos com os outros, especialmente na medida em que nos 

apropriamos dos objetos da cultura e de toda riqueza material e intelectual 

construída historicamente”. 

O espaço que as bolsistas atendem as turmas do CMEI, que são 

duas turmas por dia, uma por vez, durante uma hora, é a biblioteca/ateliê. Neste 

tempo, as crianças ouvem as histórias por meio de leituras ou contações, na 

sequência manuseiam os livros e os escolhem para levar para casa na sacola 

da leitura que cada uma possui, e também durante este tempo, dependendo dos 

objetivos que são elencados no planejamento, pode-se realizar experiências 
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com as crianças, por meio do uso do ateliê, ou brincadeiras que podem 

acontecer no espaço externo do CMEI.  

 

Imagem 1 

 

 

A biblioteca, como mostra a imagem 1, é um local organizado de 

maneira em que os livros são catalogados e separados em caixas etiquetadas 

de maneira que as crianças consigam encontrar quais gêneros de livros elas têm 

o interesse de “ler”, do lado oposto encontra-se o ateliê, onde os recursos 

materiais são separados em potes de plástico, com a identificação na tampa, 

para que a criança possa ter a oportunidade de escolha para utilizar em sua arte 

criadora. “O professor deve se colocar como um interlocutor privilegiado, dando 

suporte às crianças em sua criação.” (OSTETTO, 2011, p. 06). Tanto os livros 

quanto os materiais do ateliê, estão organizados na altura das crianças, para que 

as mesmas tenham acesso aos mesmos e possam fazer suas escolhas. 

É importante salientar que os eventos do PIBID como as 

reuniões mensais com demais bolsistas, coordenadores e supervisores, 

palestras, manifestações, elaboração e apresentação de artigos, também 

contribuem para a formação do discente, contribuindo significativamente para a 

sua atuação enquanto docentes. 

Para coletar dados para esta pesquisa, foi elaborado um 

questionário com quatro questões abertas, entregues para professores e Auxiliar 

de Supervisão, do CMEI estudado. Os professores que participaram desta 

pesquisa se totalizam em nove profissionais, dentre eles um auxiliar de 
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supervisão, que serão apresentados em ordem alfabética como, por exemplo, 

(Professor A), e Auxiliar de Supervisão, (Auxiliar A).  

As questões foram redigidas da seguinte maneira: (1) Qual a sua 

opinião a respeito do trabalho realizado pelas bolsistas do PIBID?; (2) São 

importantes as atividades que as bolsistas do PIBID propõem para as crianças? 

Por quê?; (3) As bolsistas do PIBID contribuem com práticas diversificadas neste 

CMEI? Cite um exemplo; (4) Houve alguma melhoria no ambiente escolar depois 

que as bolsistas do PIBID iniciaram suas atividades? Quais? 

De acordo com o questionário, os professores do CMEI 

acreditam que o trabalho realizado pelas bolsistas, como disse a professora A 

“[...] contribuem tanto com o trabalho dos professores regentes quanto com as 

crianças, com dedicação, interesse em aprender e contribuir com seus 

conhecimentos”. Outros professores não conheciam o trabalho do PIBID, mas 

ao se aproximarem, analisaram o trabalho desenvolvido pelas bolsistas de 

maneira positiva, como por exemplo, a professora B, pois “[...] trazem ideias 

novas que envolvem todas no CMEI” e também “[...] estão em constante 

evolução”– professora D. 

Com relação às atividades realizadas pelas bolsistas do PIBID, 

todos os docentes que responderam ao questionário acreditam que são 

importantes, pois são atividades diferenciadas com um olhar renovado, 

complementar e dão continuidade ao trabalho dos docentes, e, principalmente 

atividades que despertam a curiosidade da criança, além de estarem “[...] sempre 

aliadas com projetos e atividades realizadas pelo CMEI, o que contribui 

significativamente com nosso trabalho em busca do aprendizado e cuidado com 

as crianças” –  professora E. A professora F relatou: “São atividades bem 

elaboradas, com criatividade, as estudantes tem boas ideias e compreendem a 

realidade do CMEI, conseguindo realizá-las”.  

Além disso, os docentes confirmaram que as bolsistas 

contribuem com práticas diversificadas, como por exemplo, construções visuais 

para as histórias contadas e/ou encenadas, brincadeiras, contação de história 

por meio de fantoches, leitura, produções de obra de arte, entre outras ações. 

Professor G: “O que mais chama minha atenção são as contações de histórias 

das mais diversas formas, seja por teatro, fantoches ou outras maneiras”.  

Auxiliar A: ”Elas proporcionam muitas experiências diferentes e significativas, 
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contribuindo para o repertório cultural das crianças. Aprecio muito os teatros”. 

De acordo com Magalhães (2014, p.38): “Aprendemos com a Teoria Histórico-

Cultural que as relações que a criança estabelece com os adultos e parceiros 

mais experientes medeiam sua relação com a cultura. Vigotski aponta o meio 

como fonte das qualidades humanas”. 

Depois que as bolsistas iniciaram seus trabalhos no CMEI, a 

maioria dos docentes, afirmaram que, houve melhoria no ambiente escolar, pois 

como disse a professora C: “[...] contribuem, ajudam e estão sempre dispostas 

em melhorar a aprendizagem das crianças. [...] a presença das pibidianas tem 

contribuído muito com atividades diversificadas, respeitando cada fase”. Auxiliar 

A: “Elas auxiliam em vários momentos de rotina e contribuem com o trabalho dos 

professores”. Diante dessas considerações, é possível refletir sobre a formação 

do sujeito, que “[...] acontece por meio da apropriação dos resultados da história 

e se efetiva nas relações com os outros, por isso é sempre um processo 

educativo.” (MAGALHÃES, 2014, p.37). 

Portanto, com as repostas dos professores e Auxiliar de 

Supervisão do CMEI, foi possível averiguar que em meio a diferentes olhares, o 

que predominou foi à atuação positiva das bolsistas com as crianças pequenas 

deste CMEI, favorecendo assim tanto para a formação e atuação docente das 

mesmas, como a promoção do desenvolvimento das crianças atendidas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A atuação no ambiente escolar, já no curso de formação em 

Pedagogia, contribui significativamente para a apropriação de conhecimentos e 

aprendizagens vivenciados na realidade, aliando a teoria e prática. 

O que também tange neste estudo, são as considerações do 

grupo de professores e Auxiliar de Supervisão, a respeito da atuação dos 

bolsistas dentro do CMEI, que foi analisado de forma benéfica para a rotina do 

mesmo e não ao contrário disso, contribuindo com práticas necessárias para 

com as crianças, favorecendo assim para o desenvolvimento integral das 

mesmas.  

Desta maneira, a oportunidade de estar em constante contato 

com este ambiente e com os sujeitos que lá se encontram: crianças, professores, 
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equipe gestora, demais funcionários e famílias possibilita um olhar mais 

aprimorado para o trabalho pedagógico, para os desafios da profissão docente 

e ainda cria condições de articulação entre a teoria e a prática. Assim o PIBID 

destaca-se como importante ferramenta para a formação do professor.  
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